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Hã mais de um ano que p:rocwamos 
o te:roeiro de dloi'S· innãos que temos 
connosco. O pai mor:reu. A mãe, antes 
da morte do maf1ido, ninha abalado com 
outro e abandonado o pr.imeri~ro ~ranchin1ho. 
Só aquele que procUTãvamos, então muito 
pequeillino, leV'ou oonsigo. V.iV'iam .rua 
ãJ;Jea da <cgrande Lisboa». Entr.etanto 
v.ire:ram para a r:egião de Leiria e sabe­
mos agora que estão na Mrarinha Gran­
de. Sabemo-lo por:que o pequ.eno apare­
ceu aqui hã d1as, pel·as mãos da Famí­
ld.a que, tendo presenciado o seu viver, 
o chamou a si e o 1Jem como ifii·lho. «Não 
é o primeiro desta condição que reoebe­
mos» - me disseram. E nem o conhe­
cerem jã por eX!periênci·a as dificulda­
des em que se meteram, os dissuade 
do projecto de tentar fla.z;er dele um ho­
mem. 

astes Por 

Padre Carlos 

Oonversâmos. EdiJficou-me o .bom es~ 

pír!ito daqueLa boa gente que, ao con~ 

taçto de um prohlema humano, não Sle 
!ffioam por panaceias, mas vão ao fundo 
dele e ·assumem a responsabilidade de 
o solucionar. Alertei-os para o perigo que 
a mãe e a nova famHia que entretanto 
se gerou, pode representar para o futu­
ro deste miúdo. E pronti!fdquei-me - e · 

jã cumpri - a ilnterceder junto do Tri.­
bUJnaJl de Menores onde o pequeno tem 
processo, para que seja dada a esta Fa~ 
míl~a a tutela legal que a constituirá 
ofioialmente responsãVletl, ela que de fac­
to e eSipontâneamente tomou tal respon­
sabitlidade. 

.Erus .um aaso sooial arrumado e na me­
lhor linhta possível (integração da crian­
ça numa F·amília sã 'e de d·imensões nor­
matis) graças à boa consciência que se 
não aquieta no «não f>~er aos ou1lros 
o que não qUJeria que lhe iflizessem», 
ma:s se conserva ~nqui.eta oom o mal que 
vê e se decide ascender ao nível, só 
esse V'erdadeiramente cristão, de «fazer 
o que queria 1he fiZJess,enU> em condições 
idên tic·as. 

Poucos dias passados, de uma região 
tradlicionwlmente cr1i:Sitã do interior du~ 

r.i•en&e, chegou esta carta de um Pãroco: 

«Os meus afectuosos cumprimentos 
no Senhor. 

Conheço um rapazinho que é órfão 
e que eu gosiaJiia de ver mter111ado nessa 
Oasa, se possível, pois é um caso de 
urgente necessidade. 

O rapazinho deve ter cerca de 10 anos 
e é filho espúrio duma mulher que mor· 
reu hã um ta!DO pouco mais ou menos. 

Após a morte da mãe foi acolhido 
:Pelo padrinho, mas a esposa deste não 
descansou enquanto o não viu fora de 
casa, tratando-o desumanamente. Depois 
passou a viver em casa de uns tios que, 
também sei, o aborrecem. 

Eu só o não recebo em minha casa, 
porque •as condições em que estou não 
o permi.tem: nem sequer tenho pessoa 
de iiamíHa comigo. Con-tudo não me im­
portava de ajudar com uma pequena men-

salidade, ou dou­
tra fonna, a cas·a 
que o recebesse. 

Por isso muito 
agradecita ao esti· 
mado colega o 
tiavor de me di· 
:rer se seria pos­
sível admiti-lo. 

«.A esmola da rua é de todas a mais fácil de dar e a mais 
inconveniente. Faz-se ordinár.iamente com e1a um mal sob 
as aparências de um bem.:. (.Pai Amériro) 

Se forem ne­
cessários mais es­
clarecimentos pro­
CU!I'arei informar­
-me mais deta­
lhadamente a fim 
de lhos prestar.» 

FOilgo com a disposição des•te i:rnnàlo 
no saoerdócio: Conhece o drama, inquie-; 
ta-se e procura remediar. «Eu só o não 
recebo em minha oasa, porque as con~ 
dições em que es·tou não o permitem.» 
Mas vai aonde pode. Se o problema 
pode reso.Iver-se com uma oompart.id­
pação mo.netãria, ele .a propõe: «Não me 
importava de ajudar com um•a pequenJa 
mensaJlddade, ou de outra forma, a Casa 
que o recebesse». Certa, g~raças a Deusi 
a posição desre Pâroco. 

Mas o problema não reside no dinhei­
ro. São chusma:s, cada vez mais numero~ 
sas, qye nos batem à porta. Nós temoo 
nossas Ca:sas ohteias e outras · Lnstitui~ 
ções .semellhantes sabemos que da mes~ 
ma sorte. Ora nós d~evemos ser o Ú'ltimo 
recu-r.so. Os casos soci·ais devem resol· 
ver-se o mais possível nos lugares onde 
surgem, dentro daquele prli.ncírpio por 
qu~ Pa~i Américo tanto se bateu: «Oadta 
iireguesia cuide dos seus Pobres». 

Eu vou diz;er a este irmão sacerdote 
que lhe não posso dar o Slim q'll'e me 
pede. E vou tentar dirigJir a sua inqu,ie­
·tação para outro alvo: a ausência de 
espíritlo cristão em alguns, pelo menos,. 
dos seus paroquianos. 

Pois que são os Padrinhos, na :rea:ti'! 
dade íntegra do Saoratnenrto do Baptis­
mo? Não são os que faz;em as Viezes 
dos pais? Se essa cl'iança de 10 anos 
nunoa teve pai e agora ficou sem mãe 
- não lhe são os padrinhos estritos 

Cont. na 3. • pág. 
Por essa Lisboa fora, como aqui temos referido, deparamos com as situações mais excên­

tricas. Em locais estratégicos, .por tonde passam as gell!tles a caminho das suas .ocupações, junto 
das igrejas, nos .tocais de embarque e desembarque das multidões que acoiTem ou s·aem da capi­
tal, pedintes profissdonal~ados estendem a mão, pedindo. Os expedientes utiltizados são os mais 
dispares. Eneontrnm-se crimças e adultos, alguns desrt:es .serv·indo-se das prim.eims, não mro, ·como 
chamariz. Chagas expostas, acompanhadas de letreiros ou de palavras adequadas, são ·lug&- comum. 

Não OOl1S'ta nem se dâ collltla que :as autoridades -responsá.1veis se interessem pelos quadros 
apontados. Quando muito haverâ o recurso ·a atitudes repressivas de :algum agente policial. Saber 
do fundo das questões e encaminhar as pessoas não !importa. Pôr cobro aos abusos 1e aos artifícios 

Um ex~autocarro da Carris trans.formad!o em habitação e 
com a palavra FOME escrita n.um dos topos, é ima­
gem sugestiva, neste ano da Graça de 1978. em plena 

da exploração não parece v•aler a pena, que os problemas 
são muitos e quase rodos dmpol'ltlallltes, embom também sem 
soluçã-o. 

É difícil mentalimr as pessoas que «a esmola da 
rua, é de todas la matis fácil de dar e a mais itnconvellli,ente». 
Ajudar os que precisam ou que estão em dlitiiculdade é wna 
obrigação daqueltes que podem. MiaS 10 dar supõe-s·e como 
um acto inoteligen·te, emb~a aquecido pelo coração. Ali­
men.taT oportunistas é contribuir para a criação de vícios 
e de hábitos de preguiça, que vão esfatrmpando 'as pessoos 
inrterionnente 'até à sua 'Completa destruição. E dar tesmola 
deve Ser' um acto de elevação e de ajuda efoobiw. O bem 
tem de ser bem lfeitq. 'E dar esmol•a, com f·requência, repre­
sen:tJa apenas uma manif.esrtação d:e egoísmo, pam não ser· 
mos incomodados ·ou, quando mW!to, mero e iirio automa-
ti-smo. . 

As cri·anças habituadas à pedincha, sobretudo d:e 
certa idade, difici.Jmenlte se adlaptJam à vd.da das nOSJ~s Oa· 
s-as. Infelizmente, alguns Vlisirt:antes, que têm pessoas ou 
·lugares adequados a quem ou aonde entregar os seus do· 
nativos, oomprazem"'se em dar aos ·nossos pequenos impor­
tâncias em dinheiro. Fazem mal s'Ob as ,aparêneitas d!O bem, 
oomo acima se cita. Em vez de ajudarem os Rapazes, só os 
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VJ!NDitM.AS - Começou a nossa 

v.Lndima! Com ela, a colihffita de 

&t~um vin:ho verde que não teve tem­

po de amadurecer... Houve de ser 

léi.SSiun, rporque 1m1 Outubro começam 

:as a:ulas e a ml!_i:or parte dos Roapa­

zes está o~u,pada. 

O tractor vai e vem da vinha para 

a adega com pressa de acrubar o 

>tralba1ho. Os mais pequen1Js andam 

ipOI' lá todos conte<ntes a apanhar 

bagos caídos no chão durante a viu­

diorna. Mas não só, também apanham 

:apeti•tosos cachos das ·domas. 

O trabalho é feiw com ordem. O 
Serafim é o supervisor do trabalho. 

Os mais crescidos sQibem e descem 

escadas, despejando as cestas na6 

doma:;. M·as, também, procuram ~er­

tifiicar se o que coLhem é realmente 
bom ... 

Um tra!halho alegre para quom o 

if.az com o respectivo apreço que uma 

vind~ma merece. 

INSTR UMBNTO!S MUSLCMS 

- Já anteriorune.n.te rece·hemos a 

mesma quantia, só que, em vez 

de ser de Ovar foi da Praia dü 

Ri'hatejo: mais d·ois vales de 

10.000$00 cada. Ma·is 500$00 de 

V. N. de Ga~a e estas palavras: 

«En"V!io esta pequena ajuda para 

os instrumerutos musicais. 
Gost1J mui1to de música e, como 

não sei tocar, contentD·me em ou­

viJla. tPor isso, às vezes, gasto 

nisso aJlgum dinheiro; e até tenho 

remorsos pensando que a tantos 

fa•lta o essencial - se bem que 

a música consola a alma. Por 

causa desse remorsü até tenho 

pena de dar tão pouco, mas fico 

ped·indo a Deus que o multipl~­

qu,e e também a vo•ntade de dar.» 

De Lisboa chegaun 500$00 sem 

palavras, sem comentários e sem 
ruo me! 

Quanrto a música pouco há a 
aorescentar, a nãl() ser que, no dia 

24 do mês findo, pelo encerramen­

to do 2.° Fesliiva.J das V•indimas, 
tocámos um pouco no pátio da 

nossa Capela, antes da distribui­

ção d<>s prémios. 
V amos andando devagar para 

P1Jdermos chegar ao longe. 

Estamos a pensar comprar um 

órgão, que f.az muita falta, mas 

ainda não temos o dinheiro sufi­

cierute. Esperamos mais ofertas! 

UMA VISITA - No domingo, 
dia 24/9, esteve de visita à nossa Al­

deia um grupo de ·!lmtigos gai.atos, 

um ou outro já de ca!helos brancos. 

Esteve o <<1PIÍ'O'lho», «T!Íroliro», «Rio 

Tinto», «Sa~pega.to», <4Pinóquio», <<Joa­

na», Zé Eduardo, Teles, Óscar, «Mi­

ra», «Amarante», <<'Melgaço», Rui, 

João, Veiga, <dEspanhol» e mais ou­

tros que não conseguimos, agora, in­

dicar os nomes - . mas eles não se 
zang.a.!Th, com oerteza. 

O noSSD P.e Carlos prontificou-se 

a !trazer alguns, sem meio' de trrans­

porte próprJo, dü Porto até nossa 
Qa.ga. 

Ren.niram-se à Mesa do Altar. O 

iP .e OarJos cele:brou Missa. E, deyois, a 

maior parte de-les confraternizou jlliDto 

à velha .fonte de S. João, cuja água fres­

quinlha matou saudades a todos ... 

A última etapa desta peregrinação 

foi o Calvário de Bei•re. No fim da 

ovisi·ta àquele l.ugar sagrado, o P.e 

Ba,ptista, que poucos deles coooece'll 

(exce_p,to a sr .a D. Maria da Granja), 

abeirou-se de qu.ase todos. Conver­

sou. Elucidou. E, com um a:hraço, 

a malta seguiu viagem,. cada um 

!P'rra sua casa. 

!MUDANÇAS - Escrevo as Ji.nhas 

antes de se processar a mud·ança 

rdos mais pequenitos paroa a casa 4. 
Não sei se estão recordadDs que 

esta casa sofreu obras de alt'O a bai­

xo. Como já está pronta ... 

Também e em "V'Í&tas ao nDvo anó 

lectivo, os Rapazes escolherão um 

novo trabalho e há outros q~e esco­

llhem o estBJbelecimento de Ensino 

que .desejam frequentar. 

Os mais pequenitos começam a ir 

à Eswla poi~ com a aproximação 
do Inverno já estão mais protegidos 

do frio. 

FElS'DIV AL DAS VINDIMAS 

Realizou-se em nossoa Casa entre os 

dias 16, 17 e 23, 24. 

Este Festiv.al teve a parllicipação 

de at.letas popu•lares e filiados e a 
ajwda da Direcção Geral dos Des­

IPOrtos e de uns am'gvs do. desporto, 

em Paço de Sousa. 

Tudo correu comv se previra, a 

não ser <> adiamento da nataçã-o por 

!fa:Jilía de água para encher a piscina. 

De resto, tudo decmreu dentto do 
pn)grama elaoorado. 

IE is as olassifioações: 

1.200 Metros - V Luís Brilto, 

2.0 Avelino SHv.a e 3. 0 Agostinho 

Caetan'O, todos da Retol'lta. 

2.500 Metros 1.0 José Fer-
reira- N O!Ve1as, 2. o Ullisses Carneiro 

-Gaiato, 3.0 António Sousa- Sta. 

Luúa. 

3.000 Metros - 1.0 José Mon· 
teiro - Novelas, 2.0 Oarl1Js Barbosa 

-Novela.<) e 3.0 José Pinto- Retorta. 
8.000 Metros 1.0 Esca:leirra 

- Gaiato, 2.0 Adão Silva - S. Lou­

remço, 3. 0 João Pereira - Gaiato. 
(Ejstafeta 4x400 Metros - 1.0 

Desporcivo C. do Gai;aoto, 2. 0 S. Lou­
renço, 3.0 Novelas. 

15.000 Metros 1.0 Esca:leira 

~ 'Gaiato, 2. 0 José M().Iloteiro - No­

velas, 3. 0 Henrique Gonçalves - Gaia­

to. 
Saloto em Alotur·a - l. o António 

Barbosa - Gaiato, 2.0 Pau·lo Men­

des - Cavadas, 3.0 José Monteiro 
-Novelas. 

Natação: 50 Metros livres - V 
Júlio Coelho - Retort.a, 2.° Ferna:n­
ào Mélll,heiro - Novelas, 3.0 Ulisses 

Carneiro --:- .Gaiato. 
75 Metros - l. 0 José da Silva 

S.ta Luzia, 2.° Fernando Cami_Pos 

F'on te Arcada, 3. ° Carlos A1lmeida 

Retorta. 

100 Metros livres - 1.0 José da 
Silva - S.ta Luzia, 2.0 Da·niel Ro­

-dTigues - F01nte Arcada, 3.o Hum­

berto Jorge - Gaiato. 
25 - Metros Mariposa - 1.0 Hum· 

tbento Jorge - Gaia•llO, 2.0 José Mar­
J!Jins - S. ta Luzia, 3. 0 Ribeiro Soa­

res - Cavadas. 

Damaog - 1.0 A'llt&n'io Cawalho 

- Cemtro Cultural de Cete, 2. 0 João 

Teixe ira - Novelas, 3.0 z~a Maia 

- S. Lourenç'O. 

Ténis de Mesa - 1.0 Manuel Tei­

xeira - Gaiato, 2.° Fernando Viei­

ra - Novelas, 3. 0 Aurél·io Pinho -
Novelas. 

fClassificação por eq.u·iJpas: l. o Des­

portivo da C. do Gaiato; 2. 0 Asso­

ciação Novelense; 3.0 Lusoitano da 

RetDrta; 4.0 Desportivo de S.ta Lu· 
:cia; 5 . .o Fonte Arcada. 

Classificação do Decaclo (I.ndivi-. 
duBJl): 1.0 Alvaro Candeias - Gaia­

to; 2.0 Jorge Alvor - Gaiato; 3.0 

Carlos Barbosa - Novelas; 4. 0 Jo· 

sé C<>elho - S. Lourenço. 

Paulo Jorge e Fernando · - fillws do «.Chico dos teares». 

ESFREGA .- Estou a escrever in­

como·dado constantemente pelo «Ba­

talhão» e pelo «JojÓ». 

Tive que rnuàar várias vezes àe 

escrivaninha! Eu trah.alha'Va porque 

escreVJi·a. Eles esfregavam, logo troa­

ba·~ha~am e o tra.halho até fi:cou bem 

feito. 

P ar.ahéns aos dois." 

~arcelino» 

: ... natíEias · ·~ · -'.·. 
·- da [anferênEiá . ;: 
.' de Po[o·de 5ousu 

.. ,, ., . '· .'· .. 

IDIA-A.DIA - Nos meios rurais, 

o vicentino é arrimo de muitos ca­

sos, até de quem . tom o pão-nosso­

"'de-ca·da-d·ia garantido e... carênoias 

de vál'lia ordem! 

iÉ a dita pensão social prometida 

e ainda não oumprida para tod<>s. 

Tantos Pobres iludidos! São os 

prolb1emas dos Auto-cO<nstrutores. E 

dos Pobres a quem prestamos assis­

t&ncia mais assídua. São os d'Oentes. 

É uma confidência que exige uma 

sugestã1J, quiçá uma linha de rumo. 
Temos de procurar saber ouvir! 

Um trabalhador, a caminho da 

Terceira Idade, não aguenlía, tanto 

física como psíquicamente, o esforço 
solbre-humano exigido pel'O serviço na 

fáiDrioa onde ganha o seu pão. 

- Uma em/Presa CDIIll tamanho 

!Pessoal. .. ! Somos, somos centenas 

d'homes ... 
- Não têm uma assi.sten,te sooiaJ? ! 
- Temos, sim senhor. 

- Sendo assim, peça audiência. 

Exponha o assunto. Ou ela - como 

lhe compete - aborda a A·dminis­
tração com v.is.ta à sua reconversão 

prof.i.ssional, à mudança de situação 

no trabalho, p':r.a mais leve, ()U en­
tão que diga a melhor maneira 

de V. expor o caso aos patrões. 

O recoveiro dos Pobres dá, ainda, 
a mão a problemas <lontra índole! 

Um casal sem filhos, cansado de 

percorrer médicos e terapêutica, pe­

de ()pion·Jao para decidir a adoop­

ção de um filho de n!nguém ... 

Agora, também sabre as hrasa.S, 

vamos tentar andanças para o rein­
tern811Ilento urgerute de um alcoólico 

com uma enorme prole ~ filhos, 
crianças funmamente conden·adas à 
pior miséria. Opõe sellllpre fortíssi­
ma resis-tência ao tr-atamento; sem­

pre! As voltas ultrapassam, nol'lmal­

mente, as nossoas disponibilidades. 

E an-dam os homens contestando 
estruturas; discutindo ideologias; per­

dendo tempo, d~nheiro e saliva rom 

lana ca.p11ina, quan•do há tanto que 

fazer no mund'O, concretamente ... ! 

Tantos homens à espera de mão 

,amiga, discreta, quail pequ.enina tá­

ll:ma-de-salvação ou de C()nfol'lto em 

noras negras da vida! 

Não é poesia. · É o po-nto da situa­
ção - como eles agora diÍreln. 

IBARTILHA - 250$00, 1m1 vale de 
coneiD, como habitualmente, d~ rua 

Pascoal de Melo, Lisboa. Mais 200$ 

do casal-assinante 17022, de Santa­

rem, que nunoa falta! De C()im'bra, 

uma carta muito amiga com 500$00, 
«talvez para a .Auta-Construção ou 

para alguma necessidade mais ur· 
gente». Agradecemos as feliohações 

e .pena temos de não salbor:mos a mo· 
rada ·desta Assinante! 

«Uma Vicentina de .Alijó envia 
essa migalha (180$) para a Con/6-
rência, desejando a todos as maio· 
res felicidades.» _A,gr.adecemos e re-

. triibuimos, como ofióoos do mesmo 

ofício. Um discreto S()brescrit-o traz 

1.500$00 e uma legenda dactilogra­

fada: «Para a Conferência de S. Vi­
cente de Paulo». Outra «migalhinha» 
·da assinante 11162, do Porto. Tão 

certinha, também! Ainda do Porto, 

rua A~evedo Coutinho, 500$00 «lem­
brando a data da morte de minha 
Mãe e pedindo orações por ela e 
pelo meu Marido». São legendag si­

gmifica ti v as, tão espiri tua1s! 

Agora, vem lá uma leotra mui'to 

con.heoi·da, de um bom Amigo do 
Fundão, com «300$00 para oos Pobres, 
sufragando a alma de minha Mãe. 
Peço uma oração por ElCE>>. E, mais 

•adiante, um aviso: «Como sempre é 
favor ignorar o meu nome». Respei­

tamos escrupuJosamente. Esta é .uma 

procissão de AnónillllOs. 
Mais 100$00 de «velha Amiga», de 

Lisboa. Lamego, 100$00 - uma 4:pe­
quenina lembrança». 

Por fim, uma oarta d'O Porto so­

bre a quaJ. ruo5 curvamos respeito­
sattrente: 

«Uma grande amiga depôs nas mi­
nhas mãos a quantia que acabo de 
enviar em vale do correio. É uma 
insignificâneia, mas equivale quase a 
um mês da reforma que os seus 7 4 
anos de vida rural lhe concedem. 

Esta amiga vive no esquecido NoT­
deste transmontarw e, pelas carências 
que sofre, compreende as dos seus 
irmãos. Por isso, envia uma migalha 
do que lhe faz falta. 

Deus · conhece o coração de quem 
dá e a vontade de dar mais. 

fJe jacto, só quem aos 74 · anos. e 
ainda trabalhando a terra, saberá bem 
compreender as carências dos Pobres, 
pois 'também ela é doente e deseja 
que só Deus conheça a sua oferta». 

Que gesto suhilime! 

Em nome dos Pobree, mui•to obri­
gado. 

1 úlio Mendes 

/ 

110111~1 <' ~~- ~: 

Hoje andei caçando rolas, pel<> 
Cavaco dentro. Atravessei valetas 

1transbordanotes de &~a e mlllsgo en­
,grinaldando as suas hordas. As altas 

paLmeiras e mangueiras formavam 

soonhras às suas gloriosas ha.naneiras 

que nos oferecem quadros mais be­
los que o . sonho que um antista po­

deria ter no oéu. 

Passei .pelo «Potlto», já c.ansa.do da 
ilong·a ca:m.inhwda sob um sol ardente. 

A"V!istei-me com o n'Osso Laurin-do 
- sempre !lltarerrado - que, com .a 
sua simpatia me serviu uma canooa 

de ~ssangua fresquinha. Trocámos 

breves considerações sOibre a fazenda, 

a minha caça e o seu estado de saú­

de que não a111d·a lá muito católico, 
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Beatriz do Porúo, com 1:000$, 
<~um bocado do meu subsídio 
de férias». 100$ de Coi•mbra. 
E 5.000$ de GuimaTães. 300$ 
de Alcobaça. Vall1e de 298$, dos 
ifU!Illoioná:rtios da Direcção-Ger.aJl 
da . Ma:ntni.ha Meroante. Mwis 
1.000$ da Figueira da Foz. 200$ 
de urna «Mãe de Matosinhos», 
por alma de Rogértio. 50$ de 
Caria. Da Maria, 450$ em acção 
de gu-aças. Roupas e 100$, de 
algur-es. 100$ de Leiria. Dos 
empregadas da Farmáda do 
Castêl•o, mai;g 977$50, produto 
da venda de papel e cartã:o 
velho. A mensa1ida:de da Ama­
doi1a, em selos de correio. 100$ 
«:a promessa que a minha gra­
tndão não esquece». Da Rua 
António Cardoso, dois cheques 
de 3 contos cada. 200$ d,e Pa­
rede. E 100$ .qe Ooi.mbra. Do 
pe:s·soal da Fáb:rtica de Malhas 
MaJrão, na sua vis.irta ariua•l, 
6.540$. 

Dum p.r.imeiTo aumento, dois 
mhl quatTocentos e treze es­
cudos e mwis 500$ em acção 
de g.raças por uma coisa per­
dida, mas depoÍis ·encontrada. 
Minô, em f1érias, n'ão nos es­
quooe e en:vd·a 1.000$. Por alma 
de Manuel, 200$. E de Es­
tar:rteja 300$. Duma promessa, 

O nosso SamJT8lÍ{) era õ seu cural!l­
deiro indi~rud(). 

- Nio sei mesmo quan·do é que 
ele vol1ta! - disse ele oo:m ceNa 
tristeza. 

:Dando con.tinuação ao meu «8-a­
b:ni», 'também ,JTassei pela nossa Al­
deia com lugares fantásticos, em que 

a N ature:lia muda o seu aspecto. Emo­
oionei-me dianrte doo nossos «Bat:a­
tlinhas» com as suas correrias em 
direcção à desp~nsa, onde os aguar­
dava o sempre ape!JÍ•toso landhe da 
tarde. Depois assisti &o mais belo 
espectáculo ·dos cO<ll'tinuadores da 
Obra da Rua. Percorri a par e passo 
as nossas helas avooid.as, sfflllpre var­
ridinha8 e modestas, Parei maravi­
lhado, d-iante da nossa pocilga, onde 
!Pude ver C'OOil proveito o «Bisnaga» 
e outros, d·arem a ú.ltJima refeição 
a'()S porcos que até causam inveja 
a qualquer visitante ou rom,prador 
que .nos •bruta à p()ll'lta. 

!Não foi o fiim do- meu dia. Há 
mais que ver. Por isso, apanhei uma 
boleia na ~Mercedes» e fiquei à 
porta do meu Lar com roda a oaça 
Q{) di·a. 

Agora, uma S8!l.tada -ao Clllillpo do 
Na:oional, o-nde deparo coon j·oveiJl..S 
dhe<ibs de 'V'id,a, de troncos lliUS e re­
luzeaJ.-tes, dentro do campo; ~batem 

no feno que<nte~, enquanto e<le esteja 
quente, a fim de darem à equipa 
'<le todos nós a m011dura desejada e 
merooid•a. IE, numa das bancadas 
principais, os nossos d~rigentea ava· 
Ham o presente e perspeotivam o fu. 
twro focjando o Grupo Desportivo da 
Casa do Gaia·t:o. 

rE f'Oi o fim do meu di-a. Mas não 

e&tüu satisfeirto, porque vi pouco e 
18fin,da há muito que ve;, Desejav·a 
ver o so.l da meia-nüite, nas monta­
nhas da N{)ruega. É JTOSSÍv~l que nun­
oa veja real·izados os meus desejos, 
porque o tempo e as disponibilida­
des fixam limites aos anelos huma­
nos; mas há u.rna esperança que se 
torna tanto mais rica quanto mais 
tempo passa e cuja realização não 
_erige dinheiro terreno. P.enso nele 
quando ouço falar de viagens espa­
ciais e de satél~·tes d·a terra, porque 
estou a fazer planos P'ara um dia de 
mH h()ll'las, muito para lá das estrelas. 

Solaoo 

500$ da ass. 5115. De Lisboa, 
Mania Luisa com 100$, soHai­
tando or.ações, um olhar de pi,e­
dade de DeUls a:o seu Lar. 
As•s. 28248 com vestuário. Mais 
um paoote com coisas, de Por­
talegre. Por alma de· António 
F•ranoisco, 150$. De Verdemi­
lho, 100$ por uma graça rece­
bida. De AvÍlntes, duas presen­
ças de 100$ cada. De Santa­
.rém, Teresa Isabel, de 9 anos, 
envia 50$ que foram achados. 
E bem hajas pelo teu carinho. 
Mai·s 300$ d.e Gaia. 200$ de 
Queluz. Da Calçada da Estre1a, 
os 150$ hahituru.s. Por alma de 
Alberto Marques, 500$, Em 
acção de graças ao Divino Es­
pí•r.i,to Santo, 200$. De Vatlongo, 
va:le de 1.000$ «a fii1m de oome-

' morar mais um anJiversário da 
minha ordenação satoerdotal». 
Que o Senhor permita muitos 
mais, são os nossos v.otos. 

<<:Em memória de mi.nha fHha, 
env,~o 170$00 que são o ren­
dim·ento de duas obrigações do 
Tesouro, que .eda tinha.» De 
Afurada, 1.000$. Anónima do 
Porto, com 2.000$, para a com­
ptra dum enxoval para uma 
crial!1.·Ça necessitada. Em cum­
,primento duma promessa, mil 
escudos de Anadia. A mensa­
lidade de 150$ da Amadora. 
Aimda desta VHa, os 100$ em 
selos do cor1:1eio que nos ohe­
g.am todos os mes-es. 6 contos 
da Casa do BruiTro, em Santa 
Oristina do Couto. E 1.100$, 
<<metad'e da minha p:rtimeira 
reforma». Roupas e 670$, dona­
ti!VIo ·em memó:rtia de Teresa 
de Sousa Tlava:r.es. De A1m.atla 
1.000$ e estas l:inhas: «IÉ uma 
pequena lembrança da minha 
f.itliha de 4 meses, para todos 
aqueles que nasceram mwi.s des­
faJVor,ecidos. Emboi'!a pouco é 
dado com toda a amizade e 
carinho dum bébé mooente». 

(Jontr 
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devedor-es da assi.stênota de 
que ela preo1Sia? Como pode 
dormill' em paz essa madrinha, 
que depois de «tratarr desuma­
nam·enbe» o éllfi~hado, «não des­
aailJS:Ou enqum·to o não viu 
fom de casa»? PenSiará ~l·a que 
as orações que pol"VVootura fa­
ça, os sac:rtamentos que trulvez 
receba, ·lhie aproveitam pa:I'Ia 
aquele ma terrível em que o 
Senh:or a chamará a contas 
sobretudo pelo que não fez? 
P.aJreoe-me que ela pe:rtmanece 
exactamente em estado de con­
versão. 

E os tLos, <<'que tarnlbém o 
aJborrecenm? Que desej arti am 
eles que owtros tiizessem aos 
seus próprios fill!hos, se lhes 
viessem a f.altar? A carta nada 
me refief!e que pad!rinhos e 
tios realmente não possam. O 
que dela se ililfere é que 
não querem. <<A:borrec·em-no ... »! 
Vamos supor, mêsmo, que o 
pequeno seja aborrecido. De 
quem é ele próximo. Quém, 
antes dos seus próximos, tem 

Por esta e muiJt<llS mwis inten­
ções, pelas quais recebemos 
y.ossas ofertas, Deus seja lou­
vado! , 

Da CruZJada de «Bem-Fazen> 
da Boavista recebemos 500$, 
pela passagem do 17. o aniver­
saru.o dessa Associação. De 
Lisboa-5, miJ escudos, entre­
gues pelo Caditos. Irmã de 
J. P. R., com 500$. Mruis três 
mil escudos de pessoa r·egres­
sada d·e Angola. De um grupo 
de jov•ents de S. Ni:coLau, 500$, 
ICOm a lem.bnarnça de que o <<Bwr­
redo pertencia a S. Nicolau ... >> 
E 100$ de Lisboa, satisfazen­
do uma promessa. Por graças 
!l'eoeb'idas, mais 500$ de .Gon­
domar. Mais um cheque de 
1.000$ de l.Jisboa. Dos Amigos 
de D. Antó:nio Ba1Woso, 50$. 

De Viis,eu, com mlllito amor e 
ca:rin'ho 500$ <{lpara o que mais 
necessdtarem os vossos rapa­
zes». Senhora de Famw1kão 
com 8 c-ontos, a dividir pelo 
Calvário. Cem escudos de Coim­
bra. As fWlhas do assinante 
10737, que pePpetuam o seu 
nome, com 1.500$. De pessoa 
.amiga de Cêlte, 500$ para ·su-
fragar a alma de clliilhadas e 
sogro e ainda em acção de gra­
ças pelos bons resultados es­
colares de seus filhos. 

Cheque de 25 contos, de Fa­
malicão. Duma as·s,inante do 
jornal «A Ordem», 200$. Mais 
10 contos de GwHzes. Suf,ra­
gando a alma de Joaquim Gon­
çalv.es L~pes, 1.00(')$. De pas­
sagem p.eila nossa Alldeia, 
100$ de AntOOJieta de Dafun-

3/0 GAIATO 

do. ·Malis 1.000$ de Lisboa, du-­
ma mãe de quatro fHhos. Do 
Porto, vâ.fiias mensalidades de 
100$. De Monte Estorn~. <<Ve­
llha aSSiiilam:te» ICOill 100$ e maiJs 
1.100$ dla primatra pensão. ·Os 
wstumados 700$, de Ermesin­
de. Oheque de 4.000$, de V·iJla 
Nova de Ourém. E 500$ de 
l!thavo. V•isiltante de FOOinre1ã 
oom 2.000$. Dum casai brasli­
•lei,:rto, que nas visitou, 2.160$. 
E terminamos com 500$ e es­
tas linihas: 

<<Para tiestejar o n. • 900 de 
<~ GAIATO» lembrei-me de 
envitarr a quantia que me de­
:rtam 1nas «Bodas de oiro», para 
eu comprar uma prenda para 
mim: 500$00. Como sou uma 
assinante de «borla» ~ico oom 
essa prenda.>> 

Pelas VOSIS<iJS dáddva:s, pe1a 
vrossa amizade e pelo vosso ca­
II'IÍlnho, Deus vos pague. 

Manuel Pinto 

Novos Assinantes de <<O GAIATO» 
A procissão continua em for­

ma! E com grande entusiwsmo. 
Muitos justificam o cornpro­
mi·sso. Outros, o silêncio é de 
Qi.ro. Com a alma cheia nem 
são capazes de traiil'smitir ao 
papel o seu encontro com O 
GAIATO! 

Temos fr.izadto o cwi.dado, a 
devoção, o interesse de alguns 
i,eitores, assíduos ou não, em 
propor seus fiilhos ou netos para 
a FamHia de assinmtes de O 
GAIATO. Não temos patlavras 
para encarecer este critério, 
pois o futul'o está na mão dos 
j<ovens. E até porque a Obra 
da Rua se ded~ca .pri-ncipal­
mente à 'Cri.ança abandonada. 
Somos uma Obra de rapazes, 
par.a rapazes, pelos rap.az.es. 

«Hoje, quando saía da Missa 
- .af,Íirnlam de Lisboa - com-

o deVJer .primário e indeclinâ­
~el de -o amar? E rumar não é 
necessáriamente gostar d·ele; 
é slOf.rê-~lo e querer e procurar 
o seu bem. 

Sem este fundamento pode 
f.all.ar-se em cristianismo? Tan­
ta faohada cristã .por ~sse 
mundo além, a esconder almas 
de ,pagão! 

Bste é um caso que ho}e me 
motiV'au a escrever. M.as são 
dele:s e del•es e d·~l,es... Nós 
somos angusüados por tantos 
a que não podemos dar a mão. 
E muitos até nos 'Lev<antam a 
dúvida, S•e lha devemos dar; 
se não é oonsentir na denüs­
.são de outros que deVJem mais 
e primeÍ!Po que nós; se não é 
rasg.ar-.ihes o caminho fáci!l da 
condenação. 

P.e Fi·liJpe, esse pequenito 
sofre e .fâ-1o sof:rter. Sofra e 
não estam perdendo tempo, se 
for já, e deoidlido, à procura 
das ovélhas wesma~hadaJS do 
seu rebanho. 

prei O GAIATO sem pensar no 
benefício que ia tirtar da sua 
leitm-a. 

Fiquei viúVia tinha meu filho 
14 meses. Agora, já tem 15 anos 
de idade. 

Sinto-me muito só. E deba· 
to-me oom um problema que 
me dep:rtime, mor.al e físiea­
melllte. 

Li o vosso jomal de fio '8 

paViio. E senti uma paz de alma 
extraordinã:rtia. 

Resolv:i ser assinante. Mas, 
pensando melhor, agradeço que 
a assinatura seja feit·a em nome 
de meu filho para ele se cw­
tJivar com a soo leitura.» 

Da Outra Banda, mais con• 
cretamente do Barrei!I'O, uma 
presença que nã'o podemos es­
conder: 

<cVenho propor mms um as· 
s.inante. 

Esta decisão deve-se a eu ser 
uma apreciadora da vossa Obra 
e leitora de O GAIATO. Con­
tudo, nã·o sou assinante, mas 
sim a minha mãe. 

Sendo casada, já há alguns 
anos e tendo um fi'lho de 3 an.os, 
achei por bem inscrevê-Lo como 

assi:nante do vosso jornal e 
contribuinte da Obra que tanto 
apreci•amos e admiramos.» 

ALguns leitoreSrlavulso, para 
evitarem natúrais desencontros 
com os noss-os pequenos ven­
dedores, tomam a i.ni:oiativa de 
se vincul.arem a O GAIA TO 
oomo assinantes: 

«Sou I•eitora ocasion·at do 
v'Osso pequenino jornal, mas 
admiradora, de longa data, da 
Oasa do Gaiato. 

A partir de agom, porém­
sublinha uma senh'Ora de Con­
deixa - gos·tava de me tomar 
assinante de O GAIATO. 

Agradeço, pois, que me man­
dem dizer quanto devo mandar 
para que o possa receber perió­
dicamente em minha casa.» 

Al'ém de um bom grupo de 
assÍlllante's do Porto e Lisboa,: 
registamos, ainda, ,presenças d-e 
Queluz, Sintra, Foscoo, tlhavo, 
S. João do Estor•itl, Ailveroa do 
Ráhatejo, Leiria, Chaves, A,l., 
querubim, Lagares (Douro), •e 
Looc·ioei:ra (.AJrruda dos VÍlnhos). 

Júlio Mendes 

etúba 
e «Balinhas» fugJu, levado 

por dots que, por tantas 
vezes o terem feito, se dedi­
caram à vadiagem ·e volta e 
meia rqndam a nossa Casa. 

<cl3oLinhas» fugiu porque o 
«Garrote» o am.eaçou com o tri­
bunal. «Garrote» está no lugar 
de chefe. «B'Oi1in:has» tev•e me­
do ao castigo e :rtesolveu deser­
tar. Andou por lâ doi·s dias e 
depois a;Iguém que estt:á junto 
com urna •irmã o veio trazer. 

Ora isto vem a propósito de 
dlizeT que os dois vadios con: 
tin.uam por lâ. Jã têm sido 
presos pelas autoridades. São 
postos na rua s·em mais nada. 
Nós .por nós não temos tutela 
'Sidbre eles. Os T!l'ibunadJS de 
Menores .((não estão- lâ». 

Eu ponho aqUii ·ao 1~u uma 
firlas·e duma carta de Pai Amé­
tr.ioo em resposta a um pedido 
de informações feito por o ·en­
tão Tmiibuna:l de Execução de 
Penas quando da entrada dum 
dos nOSS'OS: 

«... fugiu da noSISla Casa ... 
É tfi:l.ho de pai de meios o qual 
não ·quer saber de~e. É _bom 
que os senhores trat:em ~ 
00 ... ». 

Ora aquel:e Tribunal não eXJis- -
tba para «tratar disso». Era 
mais f·á.cil arrumá-lo numa ca­
dei.la, E assim lfoi que ele conhe­
oeu cadei•ats, fortes e colónias 
penais, fábricas de delinquentes 
criminais: Aquele que :entrava 
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NOTAS? DO TEMPO 
i{~ 

• O (mau) tempo que os ho-
m·ens fazem tem-me feirto 

reoordar ess'e inesquecível fil­
me dos Rrimórdios do neo-rea­
lismo itaLiano que se chramou 
<<A Zaragateira». Creio que foi 
ele que proporci-onou o primei­
ro encontro do~ .portugueses 
oom essa ·aotriz ,mar.avHho.sa 
que fdi Anna M·agl!lani e o se­
gundo com Rosselini, · depois 
de «Roma, cidade a:berta». 

Tanto nojo, tanta vacuida:de 
se projecta nas nossas telas! 
M·as há fi,lmes que deviam ser 
vistos por mU'ita gente. «A 
Zara:ga-teira>> cuido que até se­
T'ia de tornar obrigató11io ver 
a todos os cidadãos deste País, 
no uso dos seus direitos cívi­
cos. Ses·sões abertas, graltuitas, 
de verdadeiro esclarecimento. · 

A acção passa-,se no fim da 
últ1ma gfla:nde guerra. Carên­
cias de muita espécie afecta­
v,am, sabretudo, oomo sempre, 
as camadas mais modestas da 
popul1ação. No seu bairro de 
gente pobre, a <<Zara:gatei.Ta>> 
montat'la vigilância e era efi­
ciente. Não havia dli:stribui·ção 
de géneros de que ela não sou­
besse. E ela era o fim de qual­
quer tentativa de especulação. 
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prejudicam e deseducam, fiazen­
do-os, nalguns casos, reviver 
situações ilndesejáveis e crian­
do dificuldades aos seus edu­
cadores. É que a esmola é de 
si avlil·t·an.te e desperson•aliza­
dorn, se não iior dada com in· 
teligência e discrição. E, às 
vezes, para mais demolik, vem 
acompanhada de <(coitadinho» 
e (<J)Obrezinho» 1011 de outras 
quejand,as expressões. 

Esc11eveu Pai Américo, a pro­
pósd,tJo do tema om 'aftOJ.'Iado, 
que (<'a iiorma de ped·incba pro­
fissional é exubemnte e cria­
dora nos meios que 'emprega 
a .peditl'». O caso mais ilustra­
!Vi.V'O enconrtrámo•lo. no que te­
mos presenciado là saída dos 
casamentos realizJados em cer­
ltlo templo alfaci·nha. Alguém, 
dispondo de :simples mmos, 
logo que os noivos se apres­
tlam para aJS fotos da praxe, 
a'C'OT!re a oferecer-lhos, com vo­
tos de felicidades! Outros e~em­
plos se poderiam ·apontar jun­
to das casas mOÃUárilas e dos 
cemitérios! 

Ajudall" os Outros, sim. Pro­
curemos, porém, saber das ne­
cessidades reais d,aqueles a 
quem pretendemOs 'SOCOrrer . e, 
se possível, resolver de manei­
ra d·efinitiva as suas Call"ên-cias. 
Dar ao caJbas, sem mais, é 
atitude reprovável. De resto, 
se não podemos av,eriguar das 
circunstâncias ou dos casos, 
não -será difícil enconnr pes­
soas ou in'Siituições 18JPropria­
das, capacitadas para bem ~apli­

car 'as nossas ofe:r.tas. E que 
a mão que dá não seja vista 
~ela que não deu! 

•• 1:'" 

A sua energia, a sua corng.em, 
a sua argumentação forte e 
:.s~mples, até a sua -sã malcniadez 
- eram forças irresistíve1s ao 
serviço de toda uma pQpula­
ção pob11e e destprovida de de­
fesa eficaz. E'~a era aute:ntioa­
mente a defiensor:a do Povo, 
que lhe queria muito. Daí o 
ter nasaido no seio do mesmo · 
Povo a ideia de a elegerem sua 
!I1epresentlante no · Par.1amento, 
a Deputada dos Pobres, ·dos 
sectores · ma:is abandonados da 
popu'1ação. 

A ideia vingou. «Zaragatej ­
r:a» começa sua oarrei!fla polí­
tka com todo o fogo ·e verda­
de que eram o seu carácter. A 
sua argumen.~tação forte ,e sim­
ples permaneoia irrespondível. 
Sua audác1a e seus modos eram 
pedmd-as no charco dos polí­
ticos prafi,ss.iona:is. A surpresa, 
a .princípio graciosa, do insó­
lüo, suc~de o susto dos não 
'habituados à luz forte da v.er­
dade. A Câ.mara r-eage à inva­
são imprevista daquele mulher­
-ciclone. E a manha dos polí­
ticos praflissionais acaba por 
neut.Tal.izar aquela voz pura de­
mais para coe~istir com as 
suas. 

e As operações aqll!i lllOticia-
das, à l'alia de paTtilba, de­

cOITe:oom bem, graças a Deus, 
tendo merecido de muitos dos 
Leitores provas de muita es­
tima. Apraz-nos registai' o fac­
to, que a vida é feita de pe­
quenas grandes coisas. O Lui-s 
de AJ.bufeirn, operado ao cora­
ção, que teve uma Equipa mé­
dica e de enfermagem de pri­
meim qualidade ao seu dispor, 
foi, óbvit8tlllenrte, o alvo das 
mad10res atenções. Além de mui­
<tas l\llisitas e ofertlas., teve quem 
se prontificass•e a dar -sangue, 
caso isso fos·se necessário. Fe­
lizmente tal não foi .preciso, 
embora houves·se elev.ado nú­
mero de voluntários cá da Ca­
sa disponíveis. De qualquer 
modo o nosso bem hajam. 

e Ini}ci:atnos um curto perío-
do de repouso em ordem a 

retempel'lar forças. Não pode­
mos, porém, deixar de assina­
lar p_úblicamente o ultraje de 
que foi vítima o ((Senhor Di­
recton>, no dia da partida, 
quando se apr.estaV!a para ro­
mM o café da despedida n:o 
bar dos Rapazes. Uma gal'Nlfa 
de agu-Mdente, devidamente ro­
tulada, aguardava-o, como oriun­
da da .zona da Rteforma Agrá­
ria e afiançada por alguém. 
Enchido um cálice e provado 
o seu conteúdo, em água! ((Ler­
pou», gri.tMam! Ora vejam·, 
Amigos, como os (<senhores 
Directores» não têm lugar nas 
nossas Oas·as e se despedem 
sem mais! 

Pa'dre Luiz 

Na:que~la Ass1embl.eia reUIIlidia 
em nome dto Povo, para de­
fender os seus direitos e inte­
resses, «Zaragateira» e~eri­

menta pela primeira vez o gos­
to amargo da este11ilidade. Con­
clui, tnist emente, que .nãn é a:li, 
no meio dlaquel,es «def.ensores 
do Povo», que eLa poderá de­
fen.dê-·10, ela que O ama, ela 
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por dormir no vão da escada, 
tanta vez tornava a entrar por 
assalto à mão armada. Disto 
s·ei eu e tu também. Do que 
é preciso fazer também sabe­
mos, mas isso dá muitas noi­
tes de V1igí·Ha, e isso .cust:Ja ... 

e A nossa famflia Vtai Cl'lilando 
raízes aqui e a'li. Duns rece­

bemos notf·cia.s, doutros presen­
ças. Nós rejubilamos quando 
sabemos que eles estão bem, 
e fii·camas trti1stes quando outros 
andam à deriva. 

Por estes dias vi·ernm a:té 
nós o Marques com mu'lher, 
cunhados e o seu filho. Está 
radicado ·para os I1ados da Com­
porta e v:ive e tmbalha com os 
oogros. Em nossa Casa tirou 
um curso indusrt:ria:l e esteve na 
oficina de carpintaria, especi.a­
lidlade que tirou no curso. 

Outro que veio até nós f.oi 
o ex-«Bola oito». Ele mai-la 
mulher vinham ca:ns.ados da 
viagem que tiveram que fazer 
de S. João da Madeira até 
nossa Casa no carrinho que 
grangearam à oosta de muito 
1estf.orço: 

- Estou de férJas, mas le­
vantJo-me às cinco da manhã 
para ir construir o .meu poço 
- disse-111os ele. 

Como a água daquel·e poço 
há-de ser bem saboreada!. .. 

- Vim · de pr.opooilto pa11a 
matar saudades. 

Com todas estas naturaUda­
des fui levá-'los a uma dws 
noss·as senhoras, e ao entr.a:r 
na II'Oupa.I1i'a aLi estava um 
grupo .delas que uma vez por 
semana se esquecem do seu 
mundo par.a virem remendar 
as nossas roupas, um gest'O 
que se repete não sei há quan­
tos anos. Deixei-os arlij a com­
partilhar e tive que fugir por 
via de não haver água na ~a­

vam.daria. 

e Eu pas.sav.a. Encontl'ei o 
1~ «Cebola» empoleimdo num 
telhado e o Chico da Vtacaria 
mai·s outro, cá em baixo. Jul­
gando que se tratasse de ni­
nhos, va1 de refH.ar com eles. 
Foi então que soube. O caso 
era outro bem diferente do 
qUJe suptl!Illha: Eram os gatos. 

que Lhe pertenoe, ela que não 
· ambiciona outra compensação 
do que a aLegria de ·sel"Vli-'10. 

E volba ao seu bairro, à sua 
mi1ssão de vigilânda wctirV.a e 
eficaz C{)!Jltra toda a tentati!V'a 
de ludibr:i-o do Povo. 

Digam -me lá, se no agara 
da vida nacional, não s-eri:a 
saudável rev1er ·e·ste fii 11me e 
meddtar, medüar, .med'i'tar ... ?! 

• Leis ... - «i.Jsso é mato»! 
Fazem-iSte em quantidades 

:industr.ia'is. SurgJem todos os 
dias de todos os quadrantes: 
1leis e decretos e decretos ... leis. 
Oom elas se enC'hiem edições 
sucessivas do «Diário da Re­
públka». E depoi-s... a maior 
.parte del-as morr:e alii - nas-

Uma gata teve a sua ninhada, 
e os filhotes meteram-se no 
-tubo de esgoto do telhado e 
:por ele não consegu~am sair,. 
a~pes.ar do constante miar da 
mãe. 

- Falta só um - d~z de 
dma do telhado o «Oebola». 
Ao lado estJa'Va a mãe gata to­
da instalada num caixote com 
o ndnho, rega:l,and.o-.se, a dar de 
mamar .aos Hlhotes já srulvos. 
Ao lado um r.ecirptiente com lei­
te. 

<<F,aJ.ta só um!» V•ejam lá os 
senhor:es o que hary;emos de di­
zer e fazer!. .. Em tempos de 
restrições, el·es querem aJl~me:n­
tar os s·eus gatos com t-eite. E 
o que dizer das te:lhas! ... 

«Falta só um!» Que impor­
ta que as ooisa:s estejam ca­
ras? Há vida!S a salvar, há ca­
rinhos a fazer. Há Escol1a. É 
c1a1"o que a lição foi distribui­
da logo ali e eu não tle sei di­
zer quem foj o m~stre ou os 
rulunos. 

e Nounro dia eu fui a Li·sb.oa 
com os meus fiH'hos e a mi­

nha «cara metade». Entrámos 
numa Paste1anila-Cervej,aria -
era o que dizia cá fora - para 
nos refrescarmos. Sentados ao 
balcão, dois rapazes da roda 
do.s doze anos belbi.am bran­
dy e fumavam como se de ho­
mens se tratwsse. Tudo me pas­
saria despercebido se eu não 
soubesse dos gr:andes males 
que cor:rompem e degradam a 
juv-entude e dws doenças que 
advêm de hábitos que se tor­
~nam em vídos. Doenças que 
têm sido preocupação e estu­
do de algu:Ills psiquiatras e psi­
cólogos - · que s·abem do ma!l, 
sabem da causa, mas encon­
tPa-m barreiras no que diz res­
peito a atalhar o mal pela rn-iz. 
Eu S'ei também do esforço - e 
por v:ezes o desânimo - dis­
pendildQ por gente cont~min.a­
da pelo álcool. Eles sabem que 

cem mortas. Outras são con­
traditadas por novas, passado 
pouco ... 

Eu não sa:'bi.a que a seg;u~,r 

à leli, quas1e sempre (se não 
sempre) é necessári·o redigir a 
sua regulamentação. Caso esta 
tai"de, fica a lei inapldcável, à 
espefla da dita negu1am1entação. 
Fi·oam.os todos à espera que a 
1eti se efiective, qu.e seja norma, 
que dê direitos ou os deif~enda, 

que abra cami.nhos ... Quer di­
zer. f.kamos sem .lei.. . no cimo 
de uma onda in111·àcCiionária de 
·1Ieis: E caímos na .areia. E so­
lf.r-emos traumatismos. E. anda­
mos à toa. 

Ser1ia rfdicullo, se não fora 
trágico! 

Padre Carlos 

duma maneira gera:l · tudo co­
meçou por pequenos momen­
tos, e quando Sie i.IlliciJaram as 
idas ao médico por ,isto ou 
aqui,Io, nem o próprio médlico 
os a:lertou que e.ram as bebi-~ 
das wl·coó'Hcas a causa do mail. 
As lutas de poucos r:esponsá­
v.eis não são nada para dim~­

nuiu' a doença. O ví.rus .está na 
raiz. Daí que eu col•oc-o aqui 
esJtes dois rapazes .para al·~rtar 
a Famí•lita e a Escola, ind,ivi­
dualmente, mas como em tudo, 
de mãos dadais. E i;sto não ohie­
ga. As boites, os bares,. os ca­
barés e não sei qUJe mais, não 
.podem fechar . os olhos. E os 
«representantes do povo» o.nde -
·estão e que juízos fazem dos 
mais de quinhentos m.il akoó­
Ucos que precisam de trata­
mento e de muitos outros onde 
o vírus já entrou, mai·s doutros · 
- e destes f.alo c-om mais força 
- que vão indo no engodo 
qUJe toda a sociedade lhes f-or­
nece?! I.sto é demasiado sério 
para que todos nos U!Ilamo~ 
não em pregões mas naqu1illo 
que o povo deseja pr'as suas 
gemções. 

É errada a too11ia de que os 
grandes que furtam ou são 
doentes, não têm bagagem para 
procurar remecllliar males viiil­
do'Uil"as. 

e Quando estou .a .trl;l;balhar 
nisto ou naquJillio, há sem­

pre allguns dos mais pequenos 
a rodear~me. As vezes não te­
nho paciência e «rorr.o-os»! 
Outras deiJro-os e !'1espondo­
-1hes. B1es quwem saber como 
-as coisas são fei-ta-s. Então é 
a al:turn própri1a de lhes dtizer 
o que custa iia.ZJer e conse11tar. 
É altura de lhes fia:.l:ar no não 
estragar. É muitas v-ezes a ho­
r.a de •81luno.s e professor apren­
derem a ltição do tmaJbaliho. 

E~esto Pinto 




